
Naturais/urbanosNaturais/urbanosNaturais/urbanos
AMBIENTE

Não oferece risco para a populaçãoNão oferece risco para a populaçãoNão oferece risco para a população
RISCO

Acerola, maracujá, castanha-do-BrasilAcerola, maracujá, castanha-do-BrasilAcerola, maracujá, castanha-do-Brasil
POLINIZAÇÃO

12,7 - 13,7mm12,7 - 13,7mm12,7 - 13,7mm
TAMANHO MÉDIO

Centris sp.

NOME CIENTÍFICO

NOME POPULAR

Abelha-de-óleo

Abelha solitária

Mansa
COMPORTAMENTO

Fácil
OBSERVAÇÃO DO NINHO

Não produz mel. Faz uma mistura
de pólen, néctar e óleos florais 
apenas para as crias

MEL

Pilosidade amarela esverdeada na 
cabeça e no tórax, abdômen com
tons de laranja avermelhado

MORFOLOGIA

Júlio
 Pupim



Ninho

Superfícies:
Furos em trocos de árvores ou 
cupinzeiros, cavidades, no solo, 
espaços entre estruturas de 
madeiras e ninhos de outras 
abelhas.

Entrada:
Não possui entrada definida, 
apenas um furo para acesso

Material da entrada:
Óleos vegetais, resina e areia

Autores: Vanessa Puerta Veruli, Gustavo Feliciano Alexandre e Ana Luiza Massa

Cristiano MenezesCristiano MenezesCristiano Menezes

Adriana TibaAdriana TibaAdriana Tiba

Proteção:
A cobertura oleosa na entrada 
do  ninho  serve  para  garantir 
maior proteção, já que endurece  
após  ser  coberto 

Isso pode reduzir a invasão do 
ninho  por  inimigos  naturais
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